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Resumo 

Objetivou-se avaliar a influência do nível de suplementação com concentrado sobre o perfil 

hematológico de ovelhas Santa Inês no terço final da gestação e puerpério, assim como dos 

cordeiros. Utilizaram-se onze ovelhas, aos 75 últimos dias de gestação e nos primeiros 75 dias de 

lactação e oito cordeiros progênie das ovelhas, distribuídas em delineamento inteiramente 

casualizado em arranjo de parcelas subdivididas no tempo. As amostras de sangue foram colhidas 

sempre pela manhã a cada 14 dias. A suplementação não afetou (P>0,05) o eritrograma e o 

leucograma dos animais e os componentes sanguíneos avaliados encontraram-se dentro do intervalo 

de referência para a espécie. A categoria animal influenciou (P<0,05) os valores de hemácias, 

observando-se os maiores valores (11,72 x 106/µL) para os cordeiros. Os cordeiros apresentaram 

valores inferiores (3073,3/µL) de neutrófilos em comparação com as ovelhas, seja na gestação 

(4957,6/µL) ou no puerpério (4067,3/µL), que não diferiram entre si (P>0,05). Já na contagem de 

linfócitos, os valores encontrados nos cordeiros (2858,8/µL) foram semelhantes aos das fêmeas 

gestantes (2982,0/µL); as fêmeas em lactação (4119,8/µL) apresentaram os maiores valores. A 

suplementação com concentrado (0,5% do PV) no pré e pós-parto não altera o perfil eritrocitário e 

leucocitário de ovelhas Santa Inês, sendo as maiores diferenças observadas entre as ovelhas das 

duas categorias e os cordeiros. 

Palavras–chave: hemograma; neutrófilos; ovinos nativos; suplementação. 
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Abstract 

The purpose of this study was to evaluate the influence of concentrate supplementation level on 

hematological profile of Santa Ines ewes, at the last third of pregnancy and postpartum, and of their 

lambs. We used eleven ewes at the last 75 days of pregnancy and the first 75 days of lactation and 

eight lambs born from these ewes, allotted in a completely randomized design and split-plot 

arrangement in time. Blood samples were collected every fourteen days. Neither the erythrocyte nor 

the leukocyte profile was affected by the different levels of supplementation (P>0.05) and the blood 

components evaluated were within the reference range for adult sheep. The animal category 

affected (P<0.05) erythrocytes, and the highest values (11.72 x 106/μl) were observed in lambs. 

Lambs showed lower values (3073.3/µL) for neutrophils in comparison with ewes, during 

pregnancy (4957.6/µL) or postpartum (4067.3/µL); these values did not differ (P>0.05). For the 

lymphocyte count, the values found in lambs (2858.8 /µL) were similar to those in pregnant ewes 

(2,982.0/µL); lactating ewes (4119.8/µL) showed the highest values. Concentrate supplementation 

(0.5% BW) at pre and postpartum does not alter the erythrocyte and leukocyte profile of Santa Inês 

sheep, with the largest differences between the two sheep categories and lambs.   

Keywords: indigenous sheep; hemoglobin; neutrophils; supplementation. 
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Introdução 
 

 

A criação de ovinos é bastante difundida no mundo, e esses animais são criados nas mais diversas 

regiões, muitas vezes, em situações inóspitas tanto nutricionais como ambientais, o que, geralmente, 

prejudica sua eficiência produtiva e reprodutiva. Nos últimos anos, tem se observado um 

crescimento significativo da ovinocultura no país em detrimento da criação de animais de grande 

porte como os bovinos, em consequência das inúmeras vantagens que apresentam como a 

necessidade de uma menor área de criação, menor ingestão de alimento, facilidade de manejo e uma 

boa diversidade de produção como carne, leite e couro de boa qualidade. 

Em virtude da intensificação dos sistemas, a ovinocultura tem demandado métodos de avaliação 

metabólico-nutricional, decorrente da maior casuística de doenças metabólicas. Nesse sentido, o 

hemograma auxilia no diagnóstico e na prevenção dessas doenças, principalmente em animais de 

alta produção(1). A hematologia como meio semiológico vêm auxiliando no estabelecimento de 

diagnósticos e acompanhamento dos tratamentos das inúmeras enfermidades que atingem os 

animais domésticos, tornando-se fundamental o conhecimento dos valores de referência do 

hemograma dos animais sadios, bem como dos fatores causadores de suas variações. Dentre esses 

fatores, além da gestação e estado nutricional, merece destaque a significativa influência dos fatores 

ambientais, havendo uma concordância quase unânime entre os pesquisadores que os animais 

criados sob diferentes condições edafoclimáticas e de manejo podem apresentar evidentes variações 

dos elementos constituintes do hemograma(2-4).  

Durante a gestação, ocorrem alterações fisiológicas importantes que podem determinar o peso ao 

nascer e a viabilidade neonatal. Mudanças nos parâmetros hematológicos durante este período 

ocorrem em diferentes espécies animais e fazem parte da adaptação da fêmea ao período produtivo 
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em que ela se encontra(5). Além disso, a gestação, a parição e o puerpério, são fases fisiológicas que 

demandam uma grande quantidade de nutrientes para o animal bem como para o feto que ele está 

gerando. 

Em virtude dos fatos anteriormente mencionados, objetivou-se, com a realização deste trabalho, 

avaliar a influência do nível de suplementação no terço final de gestação e início de lactação e da 

categoria animal (fêmeas em gestação e puerpério e cordeiros) sobre o hemograma de ovelhas Santa 

Inês criadas a pasto. 

 

Material e Métodos 
 

 

Foram utilizadas 11 ovelhas pluríparas da raça Santa Inês, as quais foram submetidas à inseminação 

artificial. Decorridos 70 dias da inseminação, o diagnóstico de prenhez foi feito por meio de 

ultrassonografia trans-abdominal (Aparelho Chisson® Mod. 6600, China; transdutor linear 5,0.). 

Manejo sanitário preventivo foi realizado com vermifugação (o princípio ativo do vermífugo usado 

foi o Disofenol na concentração de 20%) e vacinação (a imunização dos animais foi feita com a 

vacina polivalente Sintoxan 9HT) contra enterotoxemia, além dos cuidados preventivos de rotina. 

O período experimental foi de 150 dias, compreendendo os 75 últimos dias de gestação e os 

primeiros 75 dias de lactação. Durante o período experimental, os animais permaneceram em 

piquetes de Andropogon gayanus, sendo recolhidos ao final da tarde e alocados em baias 

individuais medindo 3,75 m2 onde receberam a suplementação concentrada à base de milho moído 

(70%), farelo de soja (25%) e suplemento mineral (5%), com base na matéria seca (Tabela 1). Os 

tratamentos foram formados em função do percentual de suplementação concentrada (0,5% e 1,5% 

do peso vivo), formulada conforme recomendações do Nutrient Requirements Council(6). 

Semanalmente, todas as ovelhas foram pesadas para o ajuste da suplementação concentrada. As 

amostras foram moídas em moinho do tipo Wiley, dotado de peneira com perfurações de 1,0 mm 

para determinação da matéria seca (MS), em estufa a 105 °C, de acordo com os procedimentos 

gerais descritos por Silva e Queiroz(7). 

 

 
 

Além da avaliação da influência dos níveis de suplementação, foram avaliadas três categorias de 

animais (fêmeas em gestação, fêmeas em puerpério e cordeiros). A partir do momento em que as 

ovelhas pariram, iniciou-se a coleta de sangue dos cordeiros. Nas fêmeas, as amostras de sangue 
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foram colhidas a partir do 75o dia de gestação até os 75 dias de lactação (momento em que os 

cordeiros foram desmamados), enquanto que o sangue dos cordeiros foi colhido a partir do primeiro 

dia de vida e depois a cada quatorze dias. O sangue foi colhido sempre pela manhã, antes de os 

animais serem liberados para o pasto, por punção da jugular, utilizando-se agulhas hipodérmicas 

descartáveis (25 x 8 mm) e tubos contendo ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA). As amostras 

de sangue foram mantidas refrigeradas em caixa térmica até o processamento em um prazo máximo 

de 24 horas.  

A contagem do número de hemácias foi realizada em câmara do tipo Neubauer modificada, sendo 

as amostras de sangue diluídas em solução de Gower; para tal, a diluição das células foi feita 

utilizando-se pipeta semi-automática de 20 microlitros. Para determinação do volume globular, 

utilizou-se a técnica do microhematócrito, com o uso de tubos capilares homogêneos de 75 x 1 mm. 

A determinação do teor de hemoglobina no sangue foi feita pelo método do cianometahemoglobina. 

Os valores obtidos com a contagem do número de hemácias, do volume globular e com a 

determinação do teor de hemoglobina serviram para se estabelecer os valores dos índices 

hematimétricos absolutos, mediante prévia digitação dos valores em aparelho específico para 

contagem diferencial de leucócitos.  

A contagem do número total de leucócitos foi realizada em Câmara de Neubauer modificada, sendo 

as amostras de sangue diluídas, na proporção de 1:20, utilizando-se como solução diluidora o 

líquido de Turk. Com o sangue “in natura” foram distendidos dois esfregaços sanguíneos destinados 

à contagem diferencial de leucócitos. Esses esfregaços, após secarem, foram corados utilizando-se o 

corante rápido do tipo Romanowsky (Panótico rápido – LABORCLIN® LTDA, Pinhais, Paraná, 

Brasil), segundo técnica padronizada para os animais por Viana et al.(8). Em cada esfregaço 

sanguíneo foram diferenciados 100 leucócitos classificados e lidos em microscópio em aumento de 

1000x, de acordo com suas características morfológicas e tintoriais, em neutrófilos, eosinófilos, 

basófilos, linfócitos e monócitos. A determinação da Proteína Plasmática Total (PPT) foi realizada 

por refratometria, após a centrifugação do sangue em capilar de microhematócrito. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado. Foram considerados os 

efeitos de tratamento (0,5 e 1,5% PV de suplementação concentrada) e o efeito de categoria 

(ovelhas em gestação, em puerpério e cordeiros). As variáveis sanguíneas foram avaliadas pelo 

arranjo em parcelas subdivididas. A parcela principal constituiu os níveis de suplementação e a 

parcela secundária, os períodos de colheita, com medidas repetidas no tempo. Os dados foram 

analisados utilizando-se o Statistical Analysis System - SAS e, para comparação de médias, 

utilizou-se o teste de Student-Newman-Keuls, com nível de significância igual a 5%. 

O ensaio possui aprovação do Comitê em Ética em Experimentos Animais (CEEA) com o 

protocolo no 091/2010. 

 

Resultados e Discussão 
 

 

A suplementação concentrada não afetou (P>0,05) o teor de hemoglobina, hematócrito, número de 

eritrócitos, volume corpuscular médio, concentração de hemoglobina corpuscular média e proteína 

de ovelhas da raça Santa Inês em regime de pasto (Tabela 2).  
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A dieta normalmente não é um fator que tem influenciado os parâmetros hematológicos, como 

observado em outros estudos(9,10). Neste experimento, a redução no fornecimento de energia 

alimentar suplementar (1,5% para 0,5% do peso vivo do animal), também não foi suficiente para 

alterar os parâmetros hematológicos. Apesar de alguns autores afirmarem que a alimentação 

inadequada durante a gestação e lactação afeta os parâmetros hematológicos, o que se observou é 

que, quando as exigências são atendidas, a interferência nos parâmetros é insignificante(1). Em 

contrapartida, quando os requerimentos nutricionais de ovelhas no pré e no pós-parto não são 

atendidos, os níveis de hemoglobina e o hematócrito podem apresentar-se diminuídos(4). A 

deficiência de energia na dieta também está relacionada com baixos níveis de hemoglobina. No 

caso deste estudo, apesar da diferença entre os níveis de concentrado, acredita-se que as fêmeas não 

passaram por nenhum tipo de restrição alimentar e tiveram suas exigências nutricionais atendidas, o 

que explica a semelhança entre os constituintes do perfil eritrocitário. Os componentes sanguíneos 

avaliados encontraram-se no intervalo de referência para ovinos adultos(9) (Tabela 2). 

Pela ocorrência de erros inerentes às tentativas do cálculo de valores médios e desvios padrão da 

média, a partir de valores apresentados em porcentagens, na apresentação dos resultados da presente 

pesquisa, optou-se pela utilização dos valores absolutos, aceitando-se, portanto, as recomendações 

de que essa seria a forma mais representativa para a apresentação dos resultados relacionados ao 

leucograma(9). 

A suplementação concentrada não influenciou (P>0,05) a contagem total e diferencial de leucócitos 

totais (Tabela 3). As variações do número de leucócitos e da sua contagem diferencial em ovinos e 

caprinos têm sido mencionadas na literatura mundial, existindo uma concordância relativa quanto 

aos efeitos de fatores como parto, gestação, realização de procedimentos cirúrgicos, processos 

inflamatórios e parasitismo(1,9-11). Entretanto, nenhum trabalho faz menção a alterações do quadro 

leucocitário quando a dieta é modificada. Na presente pesquisa, não foram observadas modificações 

no quadro leucocitário quando o nível de suplementação foi aumentado. 

A categoria animal influenciou (P<0,05) a contagem de hemácias, observando-se os maiores 

valores (11,72 x 106/µL) para os cordeiros (Tabela 4).  

O número de eritrócitos em ovinos é variável, sendo influenciado pela idade, raça, condições 

edafoclimáticas e pelos sistemas de alimentação(12). Observa-se, na literatura, que o número de 
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eritrócitos em cordeiros sadios varia do nascimento até os 90 dias de idade, atingindo valores 

normais a partir desta idade(1,5,9,12). O volume sanguíneo nesta fase poderá mudar em resposta à 

circulação útero placentária e ao desenvolvimento do feto. Além disso, o aumento da capacidade 

eritropoiética em cordeiros provém do maior aporte de nutrientes provido pelo concentrado e pelo 

leite, em detrimento de uma grande exigência das fêmeas no período de transição 

(gestação/lactação).  

 

 
 

 
Não houve diferença (P>0,05) entre os valores médios dos eritrócitos das ovelhas na gestação e no 

puerpério. Em valores numéricos, os menores valores (10,15 x 106/µL) de eritrócitos foram 

observados para os animais no pós-parto. A redução dos eritrócitos durante o estágio final da 

gestação tem sido interpretada como efeito da hemodiluição resultante do aumento do volume 

plasmático. Condições climáticas podem interferir nestas alterações fisiológicas. Em ambiente 

semiárido, os parâmetros eritrocitários aumentam significativamente, alcançando valores máximos 

durante o parto e diminuindo após este período(3,4). 

Os valores médios do teor de hemoglobina, hematócrito, volume corpuscular médio, concentração 

de hemoglobina corpuscular média e proteína não diferiram estatisticamente (P>0,05) entre as três 

categorias (Tabela 4). Outros autores também não observaram diferenças nos constituintes 
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hematológicos entre ovelhas prenhes e lactantes, apesar de evidenciarem que o hematócrito diminui 

com o avanço da gestação(13). 

A categoria animal não influenciou (P>0,05) a contagem de leucócitos totais, número de eosinófilos 

e monócitos (Tabela 5); porém, observou-se que os valores de neutrófilos, linfócitos e basófilos 

sofreram influência do fator categoria. Os cordeiros apresentaram valores inferiores (3073,3 /µL) de 

neutrófilos em comparação com as ovelhas, seja na gestação (4957,6 /µL) ou no puerpério (4067,3 

/µL), que não diferiram entre si (P>0,05). Já na contagem de linfócitos, os valores encontrados nos 

cordeiros (2858,8 /µL) foram semelhantes aos das fêmeas gestantes (2982,0 /µL); as fêmeas em 

lactação (4119,8 /µL) apresentaram os maiores valores. Os cordeiros apresentaram os menores 

valores, o que é comum já que os linfócitos tornam-se a classe de leucócitos dominante com o 

avanço da idade. A relação neutrófilo:linfócito (N:L) normal em ruminantes adultos corresponde a 

0,50(14); neste trabalho, a relação N:L foi 1,66 nas fêmeas gestantes, 0,99 as fêmeas em lactação e 

1,08 nos cordeiros. 

A inversão no quadro leucocitário de caprinos com o evoluir da idade, passando de linfocitário para 

neutrofílico, não se deve apenas à influência da idade, mas reflete também as modificações 

fisiológicas ocorridas, é o caso de animais gestantes e no puerpério quando essas mudanças são 

mais notórias(1,9). 

As variações do número de leucócitos ocorreram em decorrência do comportamento observado para 

o número absoluto de linfócitos que diminuíram com a evolução da gestação, tornando o quadro 

leucocitário predominantemente neutrofílico na fase final da gestação e no puerpério(1). Neste 

experimento, observou-se uma neutrofilia (P<0,05) em relação aos cordeiros tanto no período 

gestacional quanto lactacional; no entanto, essas duas fases não diferiram entre si (P>0,05) e os 

valores permaneceram dentro da referência para ovinos.   

 

 

Conclusão 
 

 

A suplementação com concentrado (0,5% do PV) no pré e pós-parto não altera o perfil eritrocitário 

e leucocitário de ovelhas Santa Inês. Ao se compararem as três categorias, observou-se que as 

maiores variações dos metabólitos sanguíneos ocorreram entre cordeiros e as duas categoria de 

fêmeas estudadas, tanto na contagem global de hemácias quanto na contagem global e diferencial 

de leucócitos. 
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